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Novo governador terá que se
sentar com policiais civis e

resolver questões importantes,
como o desconto previdenciário,
salários defasados e, sobretudo,

a falta de policiais civis. São
mais de 15 mil cargos vagos,
que precisam ser repostos.

Reportagem mostra estudo do
TCU-SP indicando os problemas

da falta de efetivo. Leia na
página 04.

 Conheça a Galeria dos
Ex-Presidentes do Sinpol;
 Delegacia de Serrana
descobre plantação de
maconha em chácara;

 DIG de São Carlos esclarece
e prende, em tempo recorde,

autor de triplo homicídio;
 Dr. Picinato, delegado

Seccional, divulga números
positivos;

 CPJ Integrada desmonta
fábrica de fuzis clandestina e
apreende quase meia tonelada

de maconha;
 DISE/DEIC e DIG/DEIC

realizam grandes trabalhos.

Clube foi totalmente revitalizado, reformado e modernizado. No
mês de setembro, diretoria reabre a Chácara do Sinpol para

novas reuniões de confraternização e lazer dos policiais civis
associados. Página 03.
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TRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICO     EMEMEMEMEM     CONDOMÍNIOCONDOMÍNIOCONDOMÍNIOCONDOMÍNIOCONDOMÍNIO
Suspeitos de tráfico, chefiados
por síndica de condomínio em
conjunto habitacional, foram
descobertos e presos. Saiba

mais na página 18.
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Notas
Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão
magnético do convênio São Francisco Saúde de seus dependentes
que cursam faculdade. Para que não ocorra carência, a declara-
ção escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes
da data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira
do plano de saúde, onde consta a data do término da validade. Não
deixe para a última hora. Maiores informações na Central de Aten-
dimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principal-

mente dos recém-aposentados, o Sinpol está promovendo um
recadastramento de todos os associados. Participe da atualização e
garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, pro-
curando a Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para
secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especi-

alidade de psiquiatria dá direito ao associado do uso por até 30
dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho, que é o
aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindica-
to. Os 30 dias por ano, a partir de junho de cada ano, podem ser
contínuos ou fracionados, mas não são cumulativos, isto é, se não
utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será
incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil

sindicalizado, o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurí-
dico, que é feito na sede social do sindicato. Desta forma, o presi-
dente do Sinpol, Célio Antônio Santiago, comunica aos associados
que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à apo-
sentadoria, assim como para acompanhar o andamento de ação já
ajuizada, que façam o agendamento para maior comodidade, através
de nossa Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 /
3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo
Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as
segundas-feiras e quartas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a

diretoria do Sindicato pede aos associados usuários do Plano de
Saúde que confiram suas cobranças de coparticipação em consul-
tas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer dúvi-
da, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol,
pelos telefones (16) 3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol

será reaberta em setembro, em data a ser informada pela direto-
ria. Mais informações pela Central de Atendimento Sinpol, fo-
nes (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp
(16) 98162-2880.

EXPEDIENTE
O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.
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Associados do Sinpol que ingressaram no qua-
dro de aposentados em agosto:

- Clóvis Luiz Ferreira, investigador;
- Cacildo Gonçalves Netto Júnior, investigador;
- Ataliba Vicente Júnior, carcereiro.
A diretoria do Sinpol felicita os policiais civis por

suas brilhantes carreiras, desejando-lhes poderem
usufruir seus merecidos descansos com muita saúde
e alegria.

Aposentados

Associaram-se ao Sinpol em agosto os seguintes
policiais civis:

- Bernardo Melo Lyrio, escrivão;
- Lucas de Biagi Alves, auxiliar de papiloscopista.
A diretoria do Sinpol dá boas-vindas aos novos

associados e está à disposição de todos os policiais
civis que quiserem integrar o quadro associativo do
sindicato.

Novos Associados

FFFFFALALALALALTTTTTAAAAA     POUCOPOUCOPOUCOPOUCOPOUCO
Estamos  nos  aproximando de  02

de  outubro .  É  chegada  a  hora  da  es -
co lha .  Além do  compromisso  de  vo-
ta r  para  pres idente  da  Repúbl ica  e
g o v e r n a d o r  d o  E s t a d o ,  t e m o s  q u e
b u s c a r  v o t a r  d e  f o r m a  u n í s s o n a .
Nosso  compromisso  é  com os  pol i -
c ia is  c iv is .

E,  para  as  e le ições  a  deputado es-
tadual  e  federa l  e  também de  sena-
dor,  nossa  melhor  chance  é  vo tando
em pol ic ia i s  c iv i s  ou  em candida tos
realmente compromissados com a ca-
tegor ia .  Além disso ,  t emos  que  con-
ta r  também com os  votos  de  nossos
fami l i a r e s ,  po i s  é  nos sa  ca t ego r i a
que  es tá  em jogo .

Se  na  ú l t ima legis la tura  não t ive-
mos  t empos  fáce i s  t an to  na  es fe ra
federa l ,  quanto  na  es tadual ,  a  s i tua-
ção  não  deve  se r  d i f e ren te  se  não
co loca rmos  r ep resen tan tes  d ignos .
Claro ,  duran te  o  processo  e le i to ra l ,
todos  são  nossos  amigos ,  todos  es -
tão  engajados  com nossas  causas .

M a s  m e s m o  e n t r e  c o l e g a s  q u e

consegui ram se  e leger,  não  t ivemos
respa ldo  em mui tas  de  nossas  lu tas .
Não  prec i samos  nominar  n inguém,
todos  sabem de  a lguns  pol ic ia i s  c i -
v i s  que  chega ram no  l eg i s l a t ivo  e
deram as  costas  para  a  categor ia  que
atuam ou a tuaram.

Nunca é  demais  lembrar  isso para
cada  um de  nós .  Te remos  t ambém
pela  f ren te ,  por  qua t ro  anos ,  um go-
vernador  que,  esperamos,  se ja  to ta l -
mente o oposto de João Doria Júnior.
Ele  nunca  se  sen tou  para  conversar
com os pol ic ia is  c ivis .  Avesso ao di-
á logo ,  sa iu  pe la  por ta  dos  fundos .

Pr imei ro  porque  prometeu  e  não
honrou  sua  pa lavra ,  na  ques tão  do
rea jus te .  Disse  em a l to  e  bom som,
duran te  a  campanha  em 2018 ,  que
far ia  da  Pol íc ia  paul i s ta  a  mais  bem
remunerada  do  Pa í s .  Deu  somen te
dois reajustes e insuficientes para f i-
gurarmos  en t re  os  melhores  sa lá r i -
o s .

Depois ,  com Dor ia ,  a  fa l ta  de  re -
c u r s o s  h u m a n o s  s ó  a u m e n t o u .  A s

c o n t r a t a ç õ e s  p a r a  p r e e n c h i m e n t o
das  vagas  ex is ten tes  em aber to ,  fo-
ram mínimas .  Uma gota  d’água  no
o c e a n o .  E m  m a t é r i a  n e s t a  e d i ç ã o ,
abordamos  essa  ques tão .

E ,  para  p iorar  tudo ,  fo i  o  ún ico
governador na história do Sinpol que
não  recebeu  sequer  um único  repre-
sen tan te  dos  po l ic ia i s  c iv i s  para ,  ao
menos ,  ouvir  nossas  re iv indicações .
E ,  an tes  de  sa i r,  a inda  aumentou  a
al íquota  de desconto previdenciár io ,
confiscando uma fat ia  importante  de
nosso  sa lá r io .

Mas saiu  pela  por ta  dos  fundos.
Achava que conseguir ia  ser  candida-
to  à  presidência .  Teve que recolher
seu  ego  a l tamente  inf lado  e  vo l ta r
para  o  que  faz ia  an tes  da  pol í t ica .
Com sincer idade,  espero que tenha
encerrado suas pretensões e  não vol-
te  a  nos a tormentar  nunca mais .

Porém,  não  sabemos o  que  vamos
encont ra r  pe la  f ren te .  Por  i s so ,  de-
vemos  ana l i sa r  bem as  propos tas  e
ver  a  poss ib i l idade  de  cobrar  o  pró-

ximo governador.  Que e le  se ja  aber-
t o  a o  d i á l o g o .  C h e g a  d e  p e s s o a s
como Doria,  que recebem o direito de
reger  o  Es tado  mais  impor tan te  do
País  e ,  no  en tan to ,  age  como um pa-
t rão  insens íve l  e  t i rân ico ,  que  faz  o
que  bem entende ,  sem se  preocupar
com a  ca tegor ia .

E  ap rove i t ando  o  “ fa l t a  pouco”
do t í tu lo  des te  ed i tor ia l ,  va le  lem-
brar  que ,  agora  em se tembro ,  nosso
clube de campo, a Chácara do Sinpol,
vo l t a  às  a t iv idades  depo is  de  pas -
s a r  p o r  u m  a m p l o  p r o c e s s o  d e
revital ização.  Como tudo o que faze-
mos,  o  processo foi  p lanejado e  exe-
cutado  com responsabi l idade  f inan-
ce i ra  e  operac ional ,  para  proporc io-
nar  sempre a inda mais  confor to  para
a família policial  civil .  Com a chega-
da  da  pr imavera ,  se jam todos  bem-
vindos  à  Nova  Chácara  do  S inpol .

CÉLIO ANTÔNIO SANTIAGO
Presidente do Sinpol  (Sindicato
dos Pol ic iais  Civis  da Região de

Ribeirão Preto)
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Está chegando ao final o processo de
revitalização da Chácara do Sinpol. Durante
alguns meses, no período de inverno, os poli-
ciais civis não puderam usufruir o recanto pre-
ferido da categoria. A decisão da diretoria foi
tomada para acelerar o processo de
revitalização da área.

Inaugurado em 2004, o clube de campo foi
uma das maiores conquistas patrimoniais da
categoria até então. Construída em um amplo
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terreno no loteamento Chácaras Caiçara, o clu-
be de campo, durante 22 anos, recebeu milha-
res de policiais civis e familiares.

A frequência sempre foi maior aos finais
de semana. Sediou torneios de futebol, foi sede
de grandes eventos, como encontros de apo-
sentados, bailes de carnaval e comemorações
como dia das mães e dia dos pais. Mesmo
com a manutenção impecável que o local re-
cebe, chegou um momento em que foi preciso

revitalizar.
E isso foi feito sob supervisão pessoal do

diretor de patrimônio, Arnaldo Vaz Ferreira e do
próprio presidente do sindicato, Célio Antônio
Santiago. Inicialmente, foi feito um intenso tra-
balho de recuperação e troca de ferragens que
sofreram corrosão ao longo dos anos.

O passo seguinte foi o trabalho de jardi-
nagem e de pedreiro, que recuperou muito da
alvenaria que necessitasse de intervenção. A

conclusão se deu com a pintura de todas as
áreas. Houve também um trabalho de moder-
nização de instalações.

As obras devem ser concluídas nos pri-
meiros dias de setembro e, no decorrer do mês,
a diretoria pretende divulgar a data da reaber-
tura. Com a chegada da primavera, o recando
da família policial civil volta a receber
frequentadores. Veja, algumas imagens do pro-
cesso de revitalização.

Revitalização começou com recuperação de ferragens

Fotos: Sinpol

Na segunda etapa, houve intervenções na alvenaria e jardinagem

Para concluir o processo de revitalização, todas as áreas internas e externas da Nova Chácara do Sinpol foram pintadas e tudo supervisionado pessoalmente pelo presidente
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Com uma lacuna de aproximadamente 15 mil policiais civis, Instituição enfrenta crises em todas as carreiras, mas sobretudo no

trabalho de Polícia Judiciária

Com a proximidade das eleições 2022, a serem
realizadas em 02 de outubro e 30 de outubro - nos
casos onde houver segundo turno -, vive-se um
estado de torpor. Os holofotes se voltam todos
para as disputas presidencial e para os governos
dos estados e Distrito Federal, além da expectati-
va pela composição das bancadas parlamentares
na ALESP (Assembleia Legislativa do Estado de
São Paulo), da Câmara dos Deputados Federais e
do Senado Federal.

Os policiais civis, a exemplo de todos os bra-
sileiros, acompanham atentamente o desenrolar
dos fatos. Afinal, há muita coisa envolvida nos
bastidores políticos que afeta direta ou indireta-
mente a categoria, que por muitos anos vem sen-
do afetada por ações tanto em âmbito estadual,
quanto federal.

Segundo o presidente do Sinpol, Célio Antô-
nio Santiago, a recomendação para votar em can-
didatos que sejam policiais civis ou estejam real-
mente comprometidos com a categoria, permane-
ce. “Mais uma vez temos condições de mudar
essa história que tem sido implacável para com os
policiais civis. Nossa representatividade precisa
aumentar e muito. Precisamos de eleitos realmen-
te ligados aos policiais civis e suas lutas”, acres-
centa Célio.

Recursos humanos
Enquanto as campanhas dos candidatos

avançam, aumenta também o número de vagas
na Polícia Civil. Estimativas apontam um déficit
de 15 mil policiais civis de todas as carreiras. Os
concursos são realizados em números ínfimos de
vagas.

As carreiras mais afetadas pela falta de polici-
ais civis são as de escrivão, investigador e dele-
gado. Justamente a chamada “linha de frente”,
como os policiais civis costumam se referir às três
carreiras.

Não raro, o Deinter-3 (Departamento de Polí-
cia Judiciária do Interior), com sede em Ribeirão

A população acaba afetada pela falta de policiais civis e os governadores não
realizam concursos em número necessário para melhorar o atendimento

Preto e que atende 93 cidades da região, acabam
ocupando o noticiário com notícias sobre a falta
de policiais civis. “Temos várias cidades onde
não há sequer investigador. Outras não há escri-
vão. E na maioria das pequenas cidades, não há
delegado. Neste caso, delegados de outras cida-
des acumulam a titularidade. E, em muitos casos,
ainda são obrigados, assim como os investiga-
dores e escrivães, a tirar plantões nas cidades
sedes de Delegacias Seccionais, que na nossa
área são Araraquara, Bebedouro, Barretos, Fran-
ca, Ribeirão Preto, São Carlos, São Joaquim da
Barra e Sertãozinho”, explica Célio.

O presidente do Sinpol revela que, em muitas
cidades, funcionários cedidos por prefeituras aca-
bam tentando ocupar a lacuna criada com a não
contratação de policiais civis. “Por isso vemos a
corrida por parte do governo em fechar delegaci-
as no período da noite e nos finais de semana,
obrigando policiais militares em casos de flagran-
te e pessoas que queiram registrar um crime, a se
locomover por muitos quilômetros. E vemos tam-
bém policiais civis de várias carreiras obrigados a
viajar para as cidades sedes de Seccional para
tirar os plantões. Ou seja, o governo resolve seu
problema da falta de recursos humanos fechando
as unidades e, em muitos casos, obrigando a lo-
comoção em estradas que podem representar até
mesmo risco de vida. Temos notícias de que vári-
os policiais civis morreram em locomoções desse
tipo nas estradas do Estado, por inércia do go-
verno”, dispara Célio.

Sobrecarga
Em pesquisa realizada pelo Sinpol, foi consta-

tado que cada escrivão tem, sob sua responsabi-
lidade, cerca de 700 inquéritos. Em alguns casos,
de acordo com a pesquisa, alguns escrivães che-
gam a ter até 1.000 inquéritos. São casos que pre-
cisam ser relatados para encaminhamento às va-
ras criminais de toda a região do Deinter-3.

E têm prazos diminutos para isso, diante de

tamanha quantidade de inquéritos. Muitas ve-
zes, por inconsistência em sua elaboração, ou até
mesmo por falta de investigação, o caso acaba
sendo devolvido.

“Diariamente entram, através da CPJ (Central
de Polícia Judiciária) Permanente entre 20 e 30
novos registros de ocorrência, aqui em Ribeirão
Preto. E todos os dias, esses casos são distribuí-
dos para a CPJ Integrada, na Avenida Indepen-
dência, onde concentram-se os oito Distritos Po-
liciais, acumulando ainda mais trabalho para a in-
vestigação. Nossos policiais civis são verdadei-
ros heróis. Soubemos que em um ano, só a Dele-
gacia Seccional conseguiu concluir cerca de 3 mil
inquéritos. Um trabalho louvável, mas que en-
dossamos a necessidade de mais recursos huma-
nos”, observa o presidente do Sinpol.

Escolhendo casos

Em reportagem publicada no Jornal do Sinpol,
edição de abril, um investigador com mais de 20
anos de carreira, que pediu para não ser identifi-
cado, disse que ele e os colegas acabam tendo
que fazer duras escolhas. “Infelizmente hoje, pela
falta de investigadores e pela quantidade de ca-
sos, temos que escolher qual crime vamos inves-
tigar. É impossível fazer um bom trabalho e dar
uma resposta às vítimas”, relata.

O Sinpol realizou um levantamento junto a
seus associados e observa que, entre janeiro de
2020 até março de 2022, aposentaram-se somente
na região de Ribeirão Preto, 65 policiais civis. A
contrapartida foi muito abaixo do necessário. A
SSP (Secretaria da Segurança Pública) nomeou
somente 33 policiais civis neste mesmo período.

Ou seja, praticamente 50% das vagas abertas
nestes dois anos e três meses permaneceram sem
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ser preenchidos. Entre as carreiras, aposentaram-
se 12 delegados, mas apenas quatro vieram para
preencher as vagas abertas. Com investigadores
também não foi diferente. No total, 26 investiga-
dores se aposentaram. E somente 13 chegaram
para preencher as lacunas.

Outra situação que o Sinpol demonstra pre-
ocupação é em relação aos carcereiros. Há mais
de 20 anos, o governo passou a tirar as cadeias
e penitenciárias que eram administradas pela Po-
lícia Civil, passando-as para a SAP (Secretaria
de Administração Penitenciária) e extinguiu-se a
carreira de carcereiro, reduzindo de 14 para 13 as
carreiras da Instituição. Contudo, o processo
não eliminou totalmente as cadeias públicas, que
são administradas pela Polícia Civil.

De acordo com números divulgados pelo
Sifuspesp (Sindicato dos Funcionários do Sis-
tema Prisional do Estado de São Paulo), a região
do Deinter-3 tem nove cadeias públicas, quatro
das quais masculinas, duas femininas e três mis-

Célio: “quando todos os carcereiros aposentarem, quem vai cuidar do
encarceramento a cargo da Polícia Civil?”

tas. E tais unidades necessitam de carcereiro.
Mas, por conta da extinção da carreira de carce-
reiro, as cadeias públicas também podem pade-
cer com a falta desses profissionais. “Imaginem
os carcereiros da ativa se aposentando. Sem re-
posição, como será o encarceramento a cargo
da Polícia Civil?” indaga Célio.

Estudo
Em 2018, o TCE-SP (Tribunal de Contas do

Estado de São Paulo) realizou um estudo e apre-
sentou um relatório apontando a situação da
Polícia Civil na oportunidade. A reportagem do
Jornal do Sinpol não teve notícias de outro tra-
balho semelhante.

De acordo com o relatório, assinado pela
conselheira Cristiana de Castro Moraes, relatora
da análise de contas do governador e publicado
pelo portal G1, oito carreiras da Polícias Civil pos-
suíam um número de policiais 25% inferior ao ide-
al em 2018. Proporcionalmente, o maior déficit era
o de papiloscopistas (325 cargos vagos, o que

representa 37% do efetivo necessário, de 875 agen-
tes). Já o menor déficit era o de carcereiros, de 1%
(21 servidores de um total 2.805).

Segundo o documento, entre os investiga-
dores, carreira com maior quantidade de servi-
dores na Polícia Civil, o déficit detectado pelo
TCE-SP em 2018 foi de 24% do efetivo ideal (fal-
tavam 2.899 de um total de 11.957 agentes). O
tribunal também detectou 722 delegados a me-
nos do que número ideal (3.461 agentes).

Outro dado preocupante: de acordo com o
relatório, 30% dos policiais civis do Estado es-
tão aptos a se aposentarem e 37% têm mais de
50 anos. “Sempre dissemos que nossa Polícia
Civil envelheceu. Não houve reposição por par-
te do governo. Infelizmente o quadro é grave”,
pontua Célio.

O relatório foi passado para a ALESP, que
deveria cobrar, na ocasião, João Doria Júnior.
Mas nada de prático foi feito. Assim, de acordo
com o estudo do TCE-SP, foram feitas as se-
guintes constatações:

- 8.821 policiais de déficit, o que representa
25% do efetivo ideal;

- 34.720 policiais constituem o efetivo ideal
para a Polícia Civil;

- 25.899 policiais formam o efetivo atual;
- 48% das Unidades enfrentam problemas

diários como lentidão e dificuldade de conexão
na internet;

- 78% dos policiais entrevistados conside-
ram a quantidade de viaturas insuficiente;

- 60% das Unidades consideraram o local
para armazenamento das apreensões
inapropriado.

Candidatos preparados?
Rodrigo Garcia, governador que assumiu

após a renúncia de Doria, ainda não se sentou
para conversar com lideranças sindicais dos
policiais civis. O Sinpol, através de seu presi-
dente, tem cobrado insistentemente, mas nada
foi agendado. Entre os três que lideram as pes-
quisas de intenção de votos para o governo do
Estado, Garcia teria causado descontentamento
aos policiais civis. “Além de não dialogar
conosco, ele demonstrou desconhecer a estru-
tura de Polícia Judiciária. “O governador foi in-

feliz, em entrevista à Rádio CBN, no dia 15 de
agosto, quando demonstrou desconhecer o tra-
balho de Polícia Judiciária, em especial o papel
do escrivão. Ele teria dito que o escrivão leva em
conta a realidade de 30 anos atrás e sugerido
que há recursos modernos que justificariam a
redução do número de profissionais desta car-
reira. Um pensamento que vai ao encontro do
praticado pelos governos do PSDB”, critica
Célio.

Entre os outros dois que estão à frente nas
pesquisas, ambos se manifestaram sobre a Polí-
cia Civil. Fernando Haddad, do PT, disse que
quer conversar com os policiais civis. Garantiu
que todos terão aumentos substanciais, mas vai
querer definir com a categoria se serão aumen-
tos graduais, com uma política de cargos e salá-
rios mais longa ou aumentos mais efetivos, com
uma trajetória com menos degraus para subir.

Também disse que pretende implementar um
programa de metas, visando combater a
criminalidade. A novidade, segundo ele, seria
ligar esse projeto a um plano salarial, de carreira,
de formação continuada e de investimentos em
novas tecnologias.

Já Tarcísio de Freiras garantiu que, em qua-
tro anos, pretende zerar o déficit de 15 mil polici-
ais civis se eleito for. Ele também se comprome-
teu publicamente em rever o decreto 65.021/2020,
que aumento de forma considerada abusiva pe-
los servidores públicos as alíquotas
previdenciárias dos aposentados e pensionis-
tas do funcionalismo estadual.

“Não sabemos o que nos espera. Dois dos
candidatos, Haddad e Tarcísio, se manifestaram
sobre a Polícia Civil, propondo ações que são
de nosso interesse. Garcia, até agora, continua
sem dizer a que veio. Mas isso não quer dizer
que ele não tenha planos. O grande problema é
que estamos a poucas semanas das eleições.
Ele está no cargo desde o final de abril e ainda
não sentou para conversar com os policiais ci-
vis. No mínimo, esperamos que atitudes como
essa acabem com o próximo governo e que os
policiais civis sejam ouvidos. Por essa razão, a
importância em escolhermos muito bem para não
desperdiçarmos o voto”, conclui Célio.
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Galeria com fotos foi instalada no auditório da nova sede social, local de importantes tomadas de decisões da categoria

A diretoria do Sinpol prestou uma grande
homenagem aos policiais civis que, ao longo
da história do sindicato, no decorrer dos
anos, estiveram à frente da entidade e co-
mandaram os destinos da categoria. Já há al-
gumas semanas, o sindicato conta com a
Galeria de Fotos dos Ex-Presidentes do Sin-
dicato dos Policiais Civis de Ribeirão Preto e
Região.

“Foi a forma que encontramos para mos-
trar o reconhecimento daqueles que dedica-
ram muito tempo e energia de suas vidas pelo
bem comum dos policiais civis filiados. São
pessoas que escreveram com as próprias
mãos e com suor no rosto a história e cons-
truíram, de forma sólida, a credibilidade des-
frutada pelo Sinpol de Ribeirão Preto e re-
gião”, destaca Célio Antônio Santiago, atual
presidente e a sexta pessoa a presidir o sin-
dicato.

O primeiro presidente foi o investigador
Carlos Alberto Campi. Ele foi o responsável
pela transição da Apocirp (Associação dos
Policiais Civis de Ribeirão Preto) para o
Sinpol (Sindicato dos Policiais Civis de Ri-
beirão Preto e Região). Campi exerceu seu
mandato entre 1990 a 1992.

O segundo presidente da história do
Sinpol foi o escrivão José Rubens Vieira. Ele
foi eleito para o triênio 1992 a 1995. José
Rubens, todavia, concorreu ao pleito muni-
cipal e, em 1995, assumiu a cadeira de verea-
dor pela qual foi eleito em Ribeirão Preto. Em
seu lugar, assumiu pela primeira vez em mui-
tos anos o investigador Eumauri Lúcio da
Mata.

Eumauri venceu as três eleições seguin-
tes, de 1995, 198 e 2001, concluindo sua pri-
meira passagem pelo Sinpol em 2004. Nesta
ocasião, ele indicou e apoiou a candidatura
de Antônio Carlos Sampaio, eleito e exercen-
do sua gestão no triênio de 2004 a 2007.

Em 2007, a investigadora Maria Alzira da
Silva Corrêa. tornou-se a primeira mulher na
história do Sinpol a exercer o cargo de presi-
dente, Maria Alzira esteve à frente do sindi-
cato por duas legislaturas. Exerceu o cargo
entre 2007 e 2010 e se reelegeu com vitória
expressiva em 2010, se habilitando a exercer
o cargo até 2013.

Todavia, em 2012 Maria Alzira renunciou
ao posto e Eumauri, que era seu primeiro vice-
presidente, assumiu a presidência. Ele tor-
nou a se reeleger presidente nas eleições de
2013, 2016 e 2021. Seu mandado iria até 2023,
mas Eumauri faleceu em 22 de agosto de 2021
(leia reportagem nesta edição.

Em seu lugar, assumiu o investigador e
advogado Célio Antônio Santiago, com man-
dato até o final de 2023. Desta forma, o Sinpol
conta com cinco ex-presidentes: Campi, José
Rubens, Sampaio, Maria Alzira e Eumauri.
“Foram todos grandes policiais civis. São pes-
soas dignas de homenagem e decidimos en-
tão criar essa galeria de fotos, pois eles es-
creveram nossa história”, endossa Célio.

Assim que as fotos foram confecciona-
das, surgiu a dúvida: onde instalar a galeria
dos ex-presidentes. Célio conta que, depois
de algumas análises, pela importância que
cada um teve para o sindicato e, como forma
de reconhecimento, a galeria foi instalada no
auditório da nova sede social do Sinpol.

“Estamos aqui há pouco mais de um ano.
E o auditório foi, é e será o local onde as
grandes decisões serão tomadas. Com o con-
forto que a diretoria sempre planejou para
bem receber nossos associados. O local
onde, além das decisões, importantes reuni-
ões, palestras e eventos serão realizados.
Então, nada melhor do que instalar em nosso
auditório a galeria de nossos ex-presidentes.
Nossa história é digna e deve ser reverencia-
da”, conclui Célio. O presidente do Sinpol, Célio Antônio Santiago, junto à galeria dos ex-presidentes, que

está instalada no auditório da nova sede social do Sinpol: história digna

Foto: Sinpol
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Cigarros contrabandeados, golpe do falso PIX, arma de fogo e drogas, além de dinamite estão entre as ações da especializada

A Polícia Civil apreendeu, no dia 19 de
agosto, diversos pacotes de cigarros
contrabandeados, R$ 11 mil em cédulas, qua-
tro folhas de cheque e um distintivo de inves-
tigador da Polícia Civil. A apreensão foi feita
na residência de um homem suspeito de lava-
gem de dinheiro e contrabando, na Rua
Canindé, 47, Jardim Antarctica, zona Oeste de
Ribeirão Preto.

Os policiais da Delegacia de Investigações
Gerais da Divisão Especial de Investigações
Criminais (DIG/DEIC) foram até o local para
cumprir mandado de busca e apreensão. Ao
chegar, encontraram uma caixa de cigarros com
49 pacotes de uma marca estrangeira.

Dando sequência às buscas, encontraram
no quarto do investigado, dentro de uma ga-
veta com fundo falso, um distintivo de inves-
tigador da Polícia Civil. Junto à credencial,
encontraram uma agenda com diversas ano-
tações que podem indicar movimentação de
lavagem de dinheiro e ocultação de bens e
valores.

No veículo que estava na garagem da casa,
localizaram R$ 11 mil em cédulas. A esposa do
investigado não soube informar a origem do
material localizado. O homem não é policial
civil. O material apreendido foi levado para a
sede da DIG/DEIC e as investigações prosse-
guem. O homem é procurado para explicar a
origem dos produtos encontrados.

Falso PIX
A DIG/DEIC prendeu, m 11 de agosto, uma

mulher acusada de estelionato, no Jardim Nova
Aliança, zona Sul de Ribeirão Preto. Ela teria
feito transações com um comerciante e enca-
minhado comprovante de um falso PIX.

De acordo com a DIG/DEIC, a acusada te-
ria comprado vitaminas, suplementos e cos-
méticos, avaliados em mais de R$ 20 mil.

O pagamento seria feito por PIX e ela apre-

sentou um comprovante de um falso PIX à
vítima. As mercadorias foram localizadas no
apartamento da mulher, no Jardim Nova Ali-
ança. Os produtos foram apreendidos e, após
reconhecidos pela vítima, foram devolvidos.
Os agentes também apreenderam dois celula-
res, um notebook, dois pendrives e 22 ampo-
las de medicamentos.

A mulher foi conduzida à sede da DIG/
DEIC, onde foi indiciada por estelionato. Ela
vai responder o processo em liberdade e a
Polícia deve instaurar um inquérito para dar
sequência às investigações.

Espingarda e drogas
A DIG/DEIC prendeu, no dia 09 de agosto,

um homem no Jardim Itaú, zona Oeste de Ri-
beirão Preto, por tráfico de drogas. Os agen-
tes foram até o local cumprir mandado de bus-
ca e apreensão por posse de arma e suspeita
de venda de entorpecentes.

O homem era investigado pelos policiais
da especializada há algum tempo. Ao cumprir
o mandado, encontraram uma espingarda ca-
libre 12 e munições escondidas no quarto do
investigado.

Ao realizarem buscas na residência, en-
contraram maconha na geladeira da cozinha e
cocaína no armário. Na varanda havia balan-
ças de precisão e vários objetos usados para
armazenar drogas, inclusive baldes. No quin-
tal havia dois grandes tambores vazios que,
segundo a DIG, poderia servir para armazenar
grandes quantidades de drogas.

A Polícia Civil acredita que o local funcio-
nava como um laboratório para refino e
beneficiamento de droga. O homem foi preso
em flagrante e encaminhado a uma unidade
prisional, onde vai aguardar à disposição da
Justiça.

Dinamite
Policiais civis da DIG/DEIC encontraram,

no dia 04 de agosto, duas bananas de dinami-
te em uma casa no bairro Adão do Carmo Leo-
nel, zona Oeste de Ribeirão Preto. A suspeita
é que o explosivo pertença a integrantes de
uma quadrilha especializada em explodir cai-
xas eletrônicos para roubar dinheiro.

Os artefatos foram encontrados na Rua
Cruz e Souza. O dono do imóvel não estava lá
e ninguém foi preso. Segundo o delegado
Cézar Augusto de França, os investigadores
receberam informações de que a casa seria
utilizada para ocultar um veículo furtado ou
roubado. Ao chegar ao local, os policiais civis
encontraram um Audi A-4, furtado em maio na
Vila Monte Alegre, zona Oeste da cidade.

O carro, um modelo de luxo, estava cober-
to com papelões, para não chamar a atenção.

Ao fazer buscas no imóvel, encontraram os
explosivos, além de um revólver calibre 38 com
numeração raspada, um pé de cabra, marreta,
luvas, blusas e balaclava, uma espécie de gor-
ro com abertura somente para os olhos.

O delegado suspeita que o material encon-
trado seja usado para explosão de caixas ele-
trônicos. O carro também pode ter sido usado
para ajudar nos roubos e na fuga da quadri-
lha. As investigações prosseguem para tentar
identificar e prender o responsável pela resi-
dência e chegar a outros integrantes da qua-
drilha.

A perícia esteve no local e uma explosão
controlada foi realizada pelo Grupo de Ações
Táticas Especiais (Gate), da Polícia Civil para
destruir os dois cartuchos de dinamite.

Mulher acabou presa pela equipe da DIG/DEIC por estelionato no pagamento via PIX

Foto: DEIC/Divulgação
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Em quatro ações distintas, quase 400 quilos de drogas foram apreendidos pelos policiais civis da especializada

Policiais civis da DISE/DEIC (Delegacia de
Investigações Sobre Entorpecentes da Divi-
são Especial de Investigações Criminais) pren-
deram, em 19 de agosto, um homem, na Rua
Manoel José dos Reis, Jardim Diva Tarla, zona
Leste de Ribeirão Preto. Ele é suspeito de tra-
ficar drogas. Com os policiais encontraram 543
gramas de maconha e 686 gramas de cocaína
em sua residência.

Os agentes receberam informação, há cer-
ca de uma semana, que um homem armazena-
va drogas e abastecia a região do Ribeirão
Verde. Ele tinha no terreno de sua residência
grande quantidade de material reciclado.

Durante a semana, a equipe da DISE/DEIC
realizou campanas e constatou movimentação
que indicava a possibilidade de haver tráfico
de drogas. Após receber nova informação de
que haveria grande quantidade de entorpe-
centes, os policiais foram até a casa do sus-
peito na sexta-feira.

Lá chegando, o homem confessou que ti-
nha drogas escondidas em uma barraca, ar-
mada no terreno. Os policiais encontraram 490
cápsulas com cocaína, 163 porções de maco-
nha e três vidros com éter, além de cápsulas
vazias e outros objetos utilizados para refinar
e fracionar a droga. O homem foi autuado em
flagrante e encaminhado para uma unidade
prisional onde permanece à disposição da Jus-
tiça.

Encomenda interceptada
A Dise/Deic prendeu, em 16 de agosto, três

pessoas envolvidas com o tráfico de drogas
em um condomínio de apartamentos da Rua
Tito Bonagamba, Valentina Figueiredo, zona
Norte de Ribeirão Preto.

A delegacia recebeu informações sobre
algumas pessoas que estariam envolvidas com
o tráfico de drogas em Ribeirão Preto e
Sertãozinho. Ao cumprir mandados de busca
e apreensão, notaram a chegada de um Fiat

Uno, que havia tido a entrada no condomínio
autorizada.

Ao abordarem o veículo, os policiais en-
contraram 97 tijolos de maconha, totalizando
mais de 100 quilos da droga. Nesse instante a
mulher de um dos envolvidos foi até o carro e
acabou abordada também. O motorista do car-
ro admitiu que estava fazendo a entrega da
maconha trazida de Frutal (MG).

Ele, a mulher e o suspeito de tráfico foram
presos e levados à sede da Dise/Deic. Em
Sertãozinho, foi encontrado um caderno com
anotações que ligavam a movimentação finan-
ceira e abastecimento ao homem preso em Ri-
beirão Preto. Os dois homens e a mulher fo-
ram autuados em flagrante por tráfico de dro-
gas e associação para o tráfico e encaminha-
dos para unidades prisionais, permanecendo
à disposição da Justiça.

35 quilos
Uma mulher foi presa, em 03 de agosto, no

Quintino Facci II, zona Norte de Ribeirão Pre-
to, por tráfico de drogas. Ela vinha sendo
investigada pela DISE/DEIC, que havia rece-
bido informações sobre sua atividade no bair-
ro. Os agentes passaram a buscar mais deta-
lhes e conseguiu levantar informações em fon-
tes abertas e sistemas policiais, identificando
a moradora da Rua José Fioravante Betton
como sendo a suspeita.

No processo de investigação, os policiais
civis descobriram que nesta quarta-feira ela
receberia grande quantidade de maconha e
foram averiguar. Lá chegando, observaram
que, na garagem havia embalagens plásticas
e fita crepe, material geralmente usado no trá-
fico. A moradora foi chamada pelos policiais.
Questionada, confessou que armazenava dro-
gas em sua residência.

O pai da mulher autorizou a entrada dos
agentes na residência e, ao realizarem buscas
em um cômodo, nos fundos do imóvel, en-

contraram uma caixa contendo 47 tijolos de
maconha, além de 350 porções menores já em-
baladas, fita crepe, plástico filme e balança de
precisão. Havia ainda, no quarto da
investigada, 300 cápsulas vazias, normalmen-
te utilizadas para fracionar porções de cocaí-
na.

A droga foi apreendida e, juntamente com
a mulher, foram levadas para a sede da DISE/
DEIC, no Centro de Ribeirão Preto. Lá, a ma-
conha foi pesada e totalizou 35 quilos. A mu-
lher foi autuada em flagrante por tráfico de
drogas e encaminhada para uma unidade
prisional, permanecendo à disposição da Jus-
tiça.

Kombi
A DISE/DEIC prendeu dois homens, um

dos quais, com 70 anos, por tráfico de drogas,

em 05 de agosto, no Jardim Jandaia, zona Nor-
te de Ribeirão Preto. A Polícia Civil tinha rece-
bido denúncia anônima de que o terreno era
usado para armazenar grande quantidade de
drogas e que o proprietário tinha uma Kombi
azul.

O idoso saiu na Kombi depois que um
homem chegou de moto ao local. Ele foi inter-
ceptado e autorizou a entrada dos policiais
civis. O motociclista que havia chegado mo-
mentos antes, com diversos tijolos de maco-
nha sobre a cama.

No terreno, os policiais civis encontraram
boa parte da droga enterrada. Além disso,
apreenderam balança de precisão e outros
utensílios. A droga totalizou 147 kg de maco-
nha, 9 kg de cocaína e 1 kg de crack. Os ho-
mens foram presos em flagrante.

Mais de 150 quilos de drogas foram apreendidas no Jardim Jandaia (Foto: Divulgação)
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Equipe também descobriu que envolvido com a droga fabricava armas artesanais para crime organizado

A CPJ (Central de Polícia Judiciária) Inte-
grada da Delegacia Seccional de Ribeirão Pre-
to realizou uma grande ação na manhã de 04
de agosto, no bairro Cristo Redentor, zona
Norte de Ribeirão Preto. A equipe fez um gran-
de trabalho de apuração e, numa única ação,
conseguiu prender o principal suspeito e apre-
ender grande quantidade de drogas e desmon-
tar uma fábrica clandestina de fuzis que abas-
teciam o crime organizado.

As investigações foram feitas pela equipe
da CPJ Integrada, da Avenida Independência,
zona Sul de Ribeirão Preto, coordenadas pelo
dr. Ricardo Turra. No decorrer das investiga-
ções, os policiais civis descobriram que o ho-
mem tinha grande envolvimento com o crime
organizado.

Ele reside no bairro Cristo Redentor e tem
uma oficina de motocicletas no Parque Ribei-
rão Preto, zona Oeste. Nos dois endereços, os
policiais civis notavam que havia atividades
suspeitas. Diante das evidências, o delegado
requisitou junto à Justiça mandado de busca
e apreensão.

A Justiça expediu o atestado, cumprido no
dia da ação. Os policiais civis da CPJ Integra-
da foram até os dois locais. Na oficina do in-
vestigado os policiais descobriram uma fábri-
ca clandestina de fuzis.

De acordo com o dr. Turra, as armas ti-
nham potencial para causar grandes danos.
“Acreditamos que ele até possa estar fazendo

armas para o crime organizado. A investiga-
ção está até apontando isso aí. A intenção é
fazer um fuzil, uma arma artesanal que ele es-
tava fabricando no momento, mas pode cau-
sar grandes danos. É uma arma artesanal, mas
tem sua efetividade”, explicou o delegado aos
jornalistas.

Nos dois meses de investigação, os poli-
ciais civis descobriram também que o homem
armazenava grandes quantidades de drogas
em sua residência. A operação foi realizada no
momento em que os agentes se certificaram
que que fariam uma grande apreensão no lo-
cal. E isso de fato ocorreu.

370 quilos
No dia da operação, os policiais civis con-

seguiram encontrar na casa do investigado,
no bairro Cristo Redentor, centenas de tijolos
de maconha. Foi uma das maiores apreensões
naquele bairro. A droga estava escondida em
um dos quartos, mas o odor da droga era sen-
tido em qualquer ponto do imóvel.

Havia 370 quilos de maconha. De acordo
com dr. Turra, a droga era armazenava pelo
morador, mas pertencia a outras pessoas. “Ele
estava fazendo as armas e estava guardando
as drogas para outras pessoas. Nossa inten-
ção é prosseguir com essa investigação para
saber quem estava movimentando essa droga
na casa dele. Aqui dá para ver que ele estava
apenas guardando e alguém vem buscar e dis-
tribuir”, disse dr. Turra aos jornalistas.

O delegado Seccional de Ribeirão Preto,
dr. Sebastião Vicente Picinato, esteve pesso-
almente acompanhando as investigações rea-
lizadas pela CPJ Integrada. Ele fez questão de
parabenizar os policiais civis que participa-
ram da operação pelo trabalho realizado. O
morador da casa e dono da oficina de motos
acabou preso em flagrante.

Segundo dr. Turra, as investigações vão
prosseguir para apurar quem eram os compra-
dores dos fuzis fabricados e quantos já foram
produzidos e onde estariam. Em outra linha, o
objetivo dos policiais civis é identificar o dono
da droga apreendida. Os policiais civis acre-
ditam que a droga, possivelmente, seria distri-
buída em Ribeirão Preto.

Ao lado, quase 400
quilo de maconha

apreendidos na
casa de

empresário que
fabricava fuzis
(abaixo) em sua

oficina de
motocicletas
(Fotos: CPJ
Integrada/

Divulgação)
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PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA C C C C CIVILIVILIVILIVILIVIL     CUMPRECUMPRECUMPRECUMPRECUMPRE     MANDADOSMANDADOSMANDADOSMANDADOSMANDADOS     CONTRACONTRACONTRACONTRACONTRA     FRAUDEFRAUDEFRAUDEFRAUDEFRAUDE
Mulheres moradoras de Ribeirão Preto aplicavam golpes e contraiam empréstimos em nome de aposentados e pessoas com pouco

conhecimento em internet

A Polícia Civil de Cravinhos, com apoio
do Núcleo de Inteligência e da Central de Po-
lícia Judiciária Integrada da Delegacia
Seccional de Ribeirão Preto realizou, no dia
16 de agosto, uma grande operação para com-
bater crimes de estelionato.

A ação é decorrente de um trabalho
investigativo que já rendeu frutos anterior-
mente, quando as envolvidas foram presas
em datas distintas. Apesar do trabalho da Po-
lícia Civil, elas acabaram conseguindo res-
ponder pelas acusações em liberdade.

Nos dois casos, as mulheres foram
flagradas tentando abrir contas em uma agên-
cia bancária de Cravinhos, utilizando docu-
mentos falsos. Numa das prisões, além da
fraude, os policiais encontraram ainda algu-
mas porções de drogas. Ainda assim, elas
conseguiram a soltura.

Mas o trabalho dos policiais civis de
Cravinhos prosseguiu. Tudo com a devida
autorização da Justiça. Assim, com elemen-
tos suficientes, a equipe da Delegacia de Po-
lícia de Cravinhos obteve os mandados de
busca e apreensão em dois endereços das
envolvidas, em Ribeirão Preto.

No dia 16 de agosto, os policiais foram
aos dois locais em Ribeirão Preto, onde mo-
ram as suspeitas de aplicar golpes na cida-
de de Cravinhos. Uma das indiciadas mora
na Avenida Leão XIII, Ribeirânia, zona Les-
te da cidade. A outra mora na Rua Horácio
Martini, 320, Jardim Paiva, zona Oeste de
Ribeirão Preto.

Nos endereços foram apreendidos nove
cartões de crédito usados nos golpes, dois
documentos de identidade em nome de ter-
ceiros, notebook, três celulares e um cader-
no com dezenas de anotações contendo da-
dos pessoais de futuras vítimas. As mulhe-

res demonstravam bastante organização.
Elas abordavam pessoas com pouco co-

nhecimento de internet, geralmente aposen-
tados. Levantavam os dados e, com o uso de
documentos falsos, abriam contas bancárias
e contraiam empréstimos bancários em nome
das vítimas.

As investigações, segundo o delegado
de Cravinhos, Jorge Miguel Koury Neto, le-
varam três meses. “Foi um trabalho bastante
complexo. Elas já haviam sido presas e esta-
vam soltas. Com o cumprimento desses man-
dados de busca e apreensão, obtivemos far-
to material que será analisado”, explica.

Segundo o delegado, as investigações ti-
veram início com a prisão das mulheres há
alguns meses, quando se uniram para aplicar
o golpe com uso de documentos falsos em
uma agência bancária na cidade de
Cravinhos.

Graças ao trabalho de investigação, os
policiais civis conseguiram elementos que
justificassem as buscas nas residências das
envolvidas, o que foi feito no dia 16 de agos-
to, com o cumprimento de mandado judicial.
Além de vários cartões de crédito onde fo-
ram contraídos empréstimos em nome das
vítimas, encontraram também “documentos
em nome de terceiros, além de comprovantes
de residência e documentos com espelho pos-
sivelmente alterado o que demonstra o nexo
de uso de documento falso e fraude no uso
de dados pessoais na vítima em comento”,
explicou o delegado.

As investigações prosseguem com a aná-
lise do material apreendido. Koury Neto disse
que deve pedir a prisão preventiva das envol-
vidas e adiantou que há mais pessoas partici-
pando da organização criminosa e que, no
momento adequado, todos serão indiciados.

Acima, documentos
apreendidos com

indiciadas por
fraude (Foto:

Divulgação); ao
lado, dr. Jorge,

delegado de
Cravinhos

(Foto: Alfredo Risk/
Tribuna Ribeirão)
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DIG DIG DIG DIG DIG PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     AUTORAUTORAUTORAUTORAUTOR     DEDEDEDEDE     TRIPLOTRIPLOTRIPLOTRIPLOTRIPLO     HOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIO
Crime ocorreu por conta de dívida com locação de imóvel comercial e, em menos de 24 horas, autor já estava identificado

Num grande trabalho de Investigação, a
Polícia Civil de São Carlos conseguiu escla-
recer e prender, em menos de 24 horas, o au-
tor de um triplo homicídio ocorrido na noite
de 28 de agosto, na cidade. A Delegacia de
Investigações Gerais (DIG), através de análi-
se de imagens obtidas junto a câmeras de
segurança, já havia identificado o suspeito.

Três pessoas foram mortas, segundo os
policiais civis, por conta de uma dívida de
alugueis comerciais, que foi executada na Jus-
tiça e resultou na penhora de bens do deve-
dor. O homem que confessou o crime teve,
por vários anos, um restaurante ao lado da
casa de uma das vítimas, na Rua Episcopal,
Centro de São Carlos.

O homem que confessou o crime teria en-
frentado dificuldades financeiras e acabou
atrasando alguns meses de aluguel do res-
taurante que administrava, na Rua Episco-
pal. Por conta disso, a dona do imóvel deci-
diu executar a dívida na Justiça.

O homem recebeu ordem de despejo e aca-
bou tendo que se mudar para outro ponto
comercial. Isso acabou acarretando queda no
faturamento de seu estabelecimento, que já
tinha clientela formada no ponto anterior.

Além disso, a Justiça determinou penho-
ra de bens do homem. Revoltado, de acordo
com informações da Polícia Civil aos jorna-
listas, o homem decidiu se vingar da família
que o tirou do ponto que ocupou por vários
anos, no Centro de São Carlos.

Armado, ele foi ao encontro das pessoas
que planejou matar. O primeiro a ser morto
foi João Batista de Oliveira, ex-marido da
dona do imóvel, Zelma Maria Raymundo de
Oliveira. Ele morava próximo ao antigo res-
taurante e foi executado com um tiro na nuca.

Em seguida, o homem foi até a casa de
Zelma, mas ela havia ido almoçar em Cacho-

eira de Emas, distrito de Pirassununga. Ele
ficou aguardando o retorno da mulher. Isso
ocorreu no início da noite. Zelma retornou
com o motorista Reginaldo Aparecido Perei-
ra Lima. Assim que entraram na casa, os dois
foram mortos e o autor fugiu em seguida.

Além de esclarecer rapidamente o tri-
plo homicídio após análise das imagens, a
equipe da DIG realizou diligências tentan-
do capturar o autor. O caso causou grande
comoção em São Carlos, sobretudo porque
a região onde os crimes ocorreram é consi-
derada tranquila.

O autor dos homicídios tem 55 anos e a
arma utilizada estava registrada em seu
nome, um revólver calibre 38. Em entrevista
ao portal São Carlos Agora, o advogado do
homem que confessou o crime revelou: "Fui
procurado pelos familiares do meu cliente
que estava muito arrependido por tudo que
aconteceu. Ele explicou que resolveu se en-
tregar para esclarecer o ocorrido e apresen-
tar a arma, os cartuchos deflagrados e tam-
bém apresentar a roupa que ele utilizou no
dia dos fatos", explicou o advogado
Roquelaine Batista.

Logo que soube que o homem iria se
apresentar, na companhia de seu advoga-
do, o delegado João Fernando Baptista pe-
diu sua prisão temporária. Quando o autor
chegou à delegacia, na noite de 29 de agos-
to, foi interrogado e encaminhado a uma uni-
dade prisional. Ele não tinha antecedentes
criminais. A arma do crime foi apreendida.

Os dois homens mortos foram sepulta-
dos no dia seguinte ao triplo homicídio. A
mulher foi sepultada no dia 30 de agosto.
Todos foram enterrados no Cemitério Nos-
sa Senhora do Carmo, em São Carlos.

Equipe da DIG São Carlos esclareceu rapidamente crime que chocou a cidade (Foto: DIG/Divulgação)
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ANIVERSARIANTES DE OUTUBRO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em
qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou, em caso de portabilidade, no banco em que o

beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.

12

1
Ana Maria Correa dos

Santos
Fernando José Sartore
Luiz Antônio Rozelli
Newton Tolentino de

Sousa
Sebastião Signei de

Moraes
2

Edson de Toledo
Balsabino

João Henrique Santello
José Francisco Inácio
José Magalini Filho

Luiz Roberto Stringhetta
Roseli Bastos Moreno

3
Aldrovando Brandão de

Souza
José Eduardo Vasconce-

los
Luiz Fernando Miskulin

Ferracin
Paulo Roberto

Castanheiro da Silva
Paulo Sérgio de Souza

Simões
Valter Almagro

4
Fernando Antônio
Correa Marques de

Souza
Fernando Cezar Gurtler

Izeppi
Francisco Carlos Mango

Idaberto das Neves
Lenita Ramos Fabrício

de Ávila
Marcos Vinícius Remiro

5
Luana Ferraz de Miranda

Paulo de Castro
Cervantes

Sumie Kanemaru

Palombo
Udelson Canova

Simionato
6

Cristina Moroti Félix
José Roberto de Moraes
José Roberto Mendonça
Márcia Helena Silva de

Amaral Gandini
Rogério José Mello

Sandra Piraí de Oliveira
Dal Farra

Sônio de Assis Borges
7

Carlos Henrique Ferreira
da Silva

Edmilce Kátia Ferreira
José Roberto Pereira

8
Deodalto Alves de Melo

José Geraldo Triques
Sérgio Ferreira do

Carmo
9

José Carlos Rosa
Mário Marques de Olivei-

ra Neto
10

José Carlos de Farias
Luiz Henrique Batista

11
Marcos Felipe Fantini

12
Élvio Gomes

Inaiê Brasil de Camargo
Roseli Aparecida

Ananias Moreira Santos
13

Carlos Alberto Campi
Cláudio Expedito Martins

José Rubens Vieira
Marco Antônio da Silva

14
Leonice Rodrigues dos

Reis Pereira

15
Antônio Paulo Bacan

Marister Teresa Miziara
Nogueira

Oswaldo Daguano
Rogério Ferreira de

Morais
Rubens Antônio da Silva

Filho
16

Antônio José Carlos
Santini

Carlos Alberto C. Pereira
Humberto Aparecido
Alexandre da Silva

José Cassiano da Fonse-
ca

Maria Cristina de Moura
Coribelli

Rinaldo André da Silva
Wilson dos Santos Pio

17
Erivaldo Kleber Giora

Orlando da Silva
18

Antônio Pereira Alvim
Karina dos Santos
Moraes de Oliveira

Maurício César Montechi
19

Adailton José Pereira da
Silva

Benedito Antônio
Noronha Júnior

Marco Aurélio Machado
Ruy Leme

20
Eduardo da Silva Ramos

Luís Carlos Ribeiro
Luís Rafael Paloni

Pedro Lessi
21

Ismael Dias Pereira
Nelson José Alves Júnior

Saulo Azael David

23
Cristiano Miguelassi

Squarize
Edson Tadeu Rodrigues

de Souza
Geraldo Donizete

Teodorio
Lúcio de Oliveira

Cipriano
24

Heber Lunardelo de
Souza

João Roberto Saloio
25

Antônio Bruno da Silva
Mariza Noronha

Magdalena
26

Teresinha Pereira Lage
Pimenta

27
Eduardo Henrique
Palmeira Campos

Gilmar Padilha
Izilda Cleuza Mansin

Marcos Antônio Ortêncio
Tânia Ratsuko Nakao

28
Alana Fernanda Martins

Leite
Doracy Alves da Silva

29
Andrea Palmeira Beordo

Benedito Gabriel
Fernandes Pereira

João Baptistussi Neto
30

Aristides Fernandes
Daniella Ribeiro de

Andrade Rosas
Wanderson Clayton de

A. Perseguin
31

Donizeti Batista de
Oliveira

DISE SDISE SDISE SDISE SDISE SÃOÃOÃOÃOÃO C C C C CARLOSARLOSARLOSARLOSARLOS

PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     IDOSOIDOSOIDOSOIDOSOIDOSO     DODODODODO     TRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICO

A DISE (Delegacia de Investigações Sobre Entorpecen-
tes) de São Carlos prendeu, no dia 01 de setembro, um idoso
de 60 anos, suspeito de traficar drogas na região da Vila
Jacobucci, naquela cidade. A ação foi resultado de investiga-
ções.

A delegacia especializada recebeu denúncia anônima indi-
cando que um idoso estaria vendendo cocaína na região da
Vila Jacobucci. Os policiais civis realizaram investigações e
confirmaram que havia suspeitas de tráfico.

Com apoio de policiais civis da DIG (Delegacia de Investi-
gações Gerais), uma operação foi realizada na casa do investi-
gado, na Rua Caetano Barion. O homem admitiu que estava
com a droga, mas disse que apenas guardava para uma pes-
soa, porém não passou maiores informações sobre a identifi-
cação do suposto dono da droga.

Em revista ao imóvel, os policiais civis encontraram e apre-
enderam 811 cápsulas contendo porções de cocaína, além de
uma pedra da mesma droga. Em outro endereço, os policiais
civis encontraram dinheiro e celulares. O homem foi levado
para a sede da especializada, onde foi autuado em flagrante e
encaminhado ao Centro de Triagem de São Carlos, onde per-
manecerá à disposição da Justiça. As investigações prosse-
guem.

Homem armazenava mais de 800 cápsulas
de cocaína e foi flagrado pela especializada

Mais de 800
porções de

cocaína
apreendidas
pela equipe
da DISE de
São Carlos

(Foto:
Divulgação)
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Complicações com procedimento de cateterismo abreviou, em 22 de agosto de 2021, a vida do presidente que por mais tempo esteve à

frente do Sinpol

Eumauri foi uma das maiores lideranças dos policiais civis

Foto: Jornal do Sinpol/Arquivo

Há um ano, o Sinpol dava adeus ao Eumauri
do Sinpol. O investigador Eumauri Lúcio da
Mata, o homem que mais tempo exerceu a pre-
sidência do Sinpol, morreu de forma abrupta
na noite de 22 de agosto de 2021, após com-
plicações em um procedimento de cateterismo,
causando uma grande comoção entre os poli-
ciais civis e autoridades de todo o Estado e
do País.

Natural de São Simão, nasceu em 31 de
outubro de 1948 e tinha 72 anos. Ele tinha
quatro grandes paixões: a família, o
sindicalismo, a Polícia Civil e a pescaria.
Eumauri entrou para a Polícia Civil em 15 de
novembro de 1977. Já era funcionário público,
trabalhava no Instituto Adolfo Lutz, como téc-
nico de laboratório.

No Adolfo Lutz, Eumauri tinha um colega,
Jair Cardoso de Morais, que sonhava em in-
gressar para a Polícia Civil. Foi ele quem des-
pertou em Eumauri o interesse para a catego-
ria e, logo no primeiro concurso prestado, para
investigador, acabou aprovado.

Trilhou uma carreira com muitos elogios e
cativava os colegas de trabalho. Ao longo de
sua trajetória na Instituição, Eumauri passou
por diversos Distritos Policiais e
especializadas, chegando à Chefia em algu-
mas destas unidades.

Sindicalismo
Ainda na ativa, Eumauri participou ativa-

mente da fundação do Sinpol, que absorveu o
ativo e o passivo da APOCIRP (Associação
dos Policiais Civis da Região de Ribeirão Pre-
to). Desde o princípio, participou da diretoria.

Sua história na presidência começou em
1995, quando o então investigador da ativa,
Eumauri Lúcio da Mata, que era primeiro vice-
presidente da diretoria, presidida pelo escri-
vão José Rubens Vieira, assumia a presidên-
cia do Sinpol. O escrivão havia sido eleito

vereador e renunciou à presidência do sindi-
cato.

Eumauri começava, então, uma longa tra-
jetória. Naquele mesmo ano, ele foi eleito pre-
sidente para três anos frente ao Sinpol. Foi
reeleito em 1998 e 2001. Neste período, cons-
truiu a Chácara do Sinpol, um clube social que
se tornou o local preferido dos policiais civis
nos momentos de lazer.

Nas três gestões seguintes, 2004, 2007 e
2010, ele não quis ser presidente, mas indicou
e ajudou a eleger os vitoriosos nos pleitos:
Antônio Carlos Sampaio no primeiro e Maria
Alzira da Silva Corrêa nos dois seguintes. Com
a renúncia de Maria Alzira em 2012, Eumauri
assume a presidência, reelegendo-se em 2013,
2017 e 2020. Esteve à frente do sindicato por
oito vezes, orgulhando-se de jamais ter perdi-
do uma eleição, desde que assumiu em 1995,
pela primeira vez.

Parceria
O atual presidente do Sinpol, Célio Antô-

nio Santiago, investigador de carreira como
Eumauri, destaca a parceria que tiveram no
Sindicato por mais de uma década. “Eumauri
sempre foi muito determinado em lutar pelos
policiais civis. Pude acompanhar essa luta de
perto, participar de cada momento. Foi uma
fase muito rica em minha vida. Hoje me empe-
nho para fazer como ele: o melhor para a cate-
goria”, revela.

Pescaria
Sempre que precisava recarregar as ener-

gias para estar à frente do Sinpol, Eumauri re-
corria a uma das paixões, adquiridas ainda
quando criança: a pescaria. Pelo menos uma
vez por ano, quando tirava alguns dias de fé-
rias, ele seguia para a cidade de Rosana, no
Portal do Paranapanema, extremo oeste do
estado de São Paulo.

Lá ele tinha uma casa, onde ficava alojado

e saía para as aventuras e os duelos que tra-
vava com os peixes. Vários colegas o acom-
panhavam nestes momentos de comunhão
com a natureza, que o menino Eumauri apren-
deu a respeitar lá na sua terra natal, São Si-
mão.

Quando voltava das pescarias, Eumauri
surgia revigorado, pronto para enfrentar os
desafios de lutar por sua categoria. Ele, com
seu jeito observador, porém inconformado,
teve embates memoráveis com a cúpula da Se-
cretaria da Segurança Pública, da Polícia Civil
e as diretorias regionais.

Governadores
Com os governadores, Eumauri agia da

mesma forma. Ele protagonizou discussões
memoráveis com Mário Covas, Geraldo
Alckmin e José Serra. O único governador que
se esquivou de Eumauri foi justamente João

Doria Júnior, que jamais se reuniu com as lide-
ranças sindicais dos policiais civis.

“Nós tentamos, por diversas vezes,
agendar reunião com o governador, mas ele
simplesmente nos ignorou. É uma pessoa de
temperamento difícil e, sobretudo, despreza
os servidores da Polícia Civil. Infelizmente
Eumauri não teve tempo de dizer poucas e
boas para este governador, um dos piores para
os servidores públicos em geral”, aponta o
novo presidente do Sinpol, Célio Antônio San-
tiago.

Eumauri não perdia a oportunidade de con-
frontar os governadores. Geraldo Alckmin foi
sua maior “vítima”. Ele eventualmente recebia
os policiais civis e ouvia as reivindicações,
mas raramente tomava alguma atitude prática
para minimizar os problemas da categoria. Pois
o então presidente do Sinpol não deixava por
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menos. Sempre que Alckmin vinha para a re-
gião, Eumauri elaborava um ofício, ía até o lo-
cal onde Alckmin iria aparecer e, logo que ele
chegava e estava cumprimentando autorida-
des locais diante dos holofotes da imprensa,
entregava o ofício e dizia em alto e bom som:
“Fez boa viagem, senhor governador? Então
aproveite e receba este ofício e cumpra o que
havia prometido para nós, policiais civis”.
Alckmin, com sorriso amarelo, cumprimenta-
va Eumauri e tentava sair rapidamente, mas
raramente conseguia. E Eumauri acabava sen-
do ouvido pelos repórteres, denunciando o
descaso do governo.

Ele foi um dos 51 policiais civis punidos quan-
do, em 1994, durante a inauguração da duplica-
ção da Rodovia Cândido Portinari, próximo a
Jardinópolis, um grupo, inconformado com o
descaso do governo estadual, deu as costas a

Fleury, durante ato político. O então governa-
dor exigiu os nomes e puniu os manifestantes
com transferências profissionais arbitrárias para
os mais distantes rincões do Estado. Eumauri
estava entre os punidos transferidos.

Foi também este fato a primeira grande luta
e grande vitória do Sinpol. “Depois disso, quan-
do Fleury foi obrigado a retornar com os polici-
ais civis às suas unidades em Ribeirão Preto, o
Sinpol, que era recém-criado, passou a ser res-
peitado e a crescer muito”, orgulhava-se em
dizer.

A última grande obra
A nova sede social, aliás, foi motivo de muito

orgulho para Eumauri. Uma obra que foi feita
com afinco, com respeito à saúde financeira do
sindicato, mas que o objetivo principal foi atin-
gido: levar mais conforto e orgulho ao policial
civil que passasse pelo novo edifício.

O local, aliás, estava pronto para ser inau-
gurado em 2020, quando houve a pandemia e
levou ao fechamento de comércio e outras ati-
vidades. Eumauri alimentou a esperança de
poder entrar no prédio após uma grande festa
de inauguração, digna das grandes reuniões
promovidas pelo Sinpol, como a inauguração
do Clube de Campo Chácara do Sinpol, por
exemplo. Ou apenas uma reunião com a cate-
goria presente, como várias registradas na his-
tória do Sinpol, principalmente depois da cons-
trução da Chácara.

Como não havia uma certeza de quando
essa festa seria possível, Eumauri decidiu, jun-
to com sua diretoria, realizar a mudança, que foi
iniciada numa data emblemática: 01 de maio de
2021. Dia do Trabalhador. E, por três meses, ele
próprio usufruiu, com muito orgulho e alegria,
o prédio que ajudou a construir, ao lado de sua

diretoria.
“Eumauri estava muito feliz com a nova

sede. Assim como toda diretoria. Sentimos
muita alegria quando percebemos que os co-
mentários foram unânimes de forma positiva.
Elogios não faltaram e isso nos deixou muito
felizes, pois tivemos a certeza de que o melhor
foi feito. Faltou apenas inaugurar. Isso Eumauri
não conseguiu”, lamenta o presidente Célio
Antônio Santiago.

Quando eleito pela última vez, em julho de
2020, Eumauri disse: “Enquanto tiver forças,
estarei aqui para trabalhar. Sempre me elogiam
pela educação com que trato as pessoas e, jun-
to ao meu nome, criou-se uma marca. Hoje as
pessoas falam sempre ‘Eumauri do Sinpol’.
Muitos nem sabem que meu nome é Eumauri
Lúcio da Mata, apenas ‘Eumauri do Sinpol’. É
um orgulho que levarei sempre comigo”.

DDDDDELEGACIAELEGACIAELEGACIAELEGACIAELEGACIA S S S S SECCIONALECCIONALECCIONALECCIONALECCIONAL     APRESENTAPRESENTAPRESENTAPRESENTAPRESENTAAAAA     NÚMEROSNÚMEROSNÚMEROSNÚMEROSNÚMEROS     POSITIVOSPOSITIVOSPOSITIVOSPOSITIVOSPOSITIVOS     EMEMEMEMEM R R R R RIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃO
Delegado demonstrou uma grande melhoria nos indicadores, com mais de 3 mil inquéritos concluídos e aumento de 437% de pessoas

presas com cumprimento de mandados

Ribeirão Preto tem convivido mês a
mês com o crescimento de casos de cri-
mes contra o patrimônio, de acordo com
a estatística da Secretaria da Segurança
Pública (SSP) divulgada mensalmente. Os
crimes contra o patrimônio compreendem
os casos de furtos em geral, furtos de ve-
ículos, roubos em geral, roubos de veí-
culos e estelionatos.

Para a Secretaria, a comparação deve
ser feita com o mesmo período de 2019,
ano da pré-pandemia. Questionada sobre
o  aumento  dos  c r imes  cont ra  o
patrimônio em junho, em nota, o órgão se
manifestou destacando a metodologia:
“A SSP esclarece que os casos de rou-
bos e furtos apresentaram queda de 25%
e 11%, respectivamente, na comparação
entre o primeiro semestre deste ano com
o mesmo período de 2019, ano pré-
pandemia, em Ribeirão Preto. Além dis-
so, 1.149 prisões foram realizadas, 346
veículos recuperados e 108 armas de fogo

ilegais retiradas das ruas da cidade. O
policiamento é reorientado constante-
mente com base na análise dos indicado-
res criminais. O patrulhamento em Ribei-
rão Preto também foi intensificado por
meio da Operação Sufoco, que já deteve
mais de 9 mil pessoas em todo o Estado.
A pasta reforça a importância do registro
do BO, pois todos os casos são investi-
gados pela Polícia Civil e, com a notifica-
ção é possível criar novas ações de com-
bate à criminalidade.”

Insegurança
Para a população, todavia, uma sim-

ples leitura dos dados estatísticos revela
que há motivos para preocupação. E, na
opinião do delegado Seccional de Ribei-
rão Preto, Sebastião Vicente Picinato, os
números são atentamente analisados pela
Polícia Civil para balizar as ações de in-
vestigação.

À frente da Delegacia Seccional de Ri-
be i rão  Pre to  desde  ju lho  de  2021 ,

O delegado Seccional de Ribeirão Preto, dr. Sebastião Vicente Picinato, destacou os
resultados positivos obtidos pelas unidades de Ribeirão Preto e região

Fotos: Max Gallão Mesquita/Tribuna Ribeirão
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Picinato, ao comentar sobre os indicado-
res, destaca o desempenho da Polícia Ci-
vil na área da Seccional de Ribeirão Pre-
to e a melhora na eficiência dos serviços
prestados.

Esclareceu que muitas infrações pe-
na i s ,  que  an te r io rmente  não  e ram
comunicadas ,  agora  es tão  sendo
registradas através da Delegacia Eletrô-
nica, o que é de grande importância para
o planejamento e orientação das ativida-
des de policiamento preventivo, ostensi-
vo e investigação criminal.

“Diariamente são validadas aproxima-
damente 180 ocorrências/dia, número que
é superado apenas pela Capital. Hoje os
serviços disponíveis na Delegacia Eletrô-
nica representam 68% do total de ocor-
rências da região. Praticamente todas as
infrações penais podem ser registradas”,
explica.

Com a análise das necessidades de es-
trutura e dos recursos disponíveis im-
plantados, foi possível implementar mu-
danças, como a integração dos oito Dis-
tritos Policiais (DPs) em um único imó-
vel, a Central de Polícia Judiciária (CPJ)
Integrada e a centralização dos plantões
das cidades da região nos polos de Ri-
beirão Preto e Santa Rosa de Viterbo -
que ganhou uma CPJ regional.

Para o delegado, a execução deste pla-
no de trabalho, das metas fixadas com
controle e avaliação dos serviços, permi-
t iu  a lcançar,  a lém de  resu l tados
satisfatórios, a humanização do trabalho.

“Ao  ana l i sa rmos  a lguns  dos
indicadores desde janeiro de 2021 até
julho de 2022 observamos um aumento
de 97% de prisões em flagrante pela
Polícia Civil; aumento de 216,96% de
casos esclarecidos; aumento de 437% de
cumprimento de mandos de prisão, bem
como o aumento em 23% do número de
procedimentos de Polícia Judiciária
(inquéritos) concluídos e remetidos ao
Poder Judiciário Tudo com computador,

podem reg i s t ra r  a  ocor rênc ia ,  sem
aguardar em filas”, acrescenta.

O atendimento às mulheres vítimas de
v io lênc ia  t ambém fo i  p r io r i zado .
“Cumprindo a política pública de atender
e  aco lhe r  a s  v í t imas  de  v io lênc ia
doméstica foi instalada a Sala da DDM
24 Horas, local onde elas são atendidas,
caso preferiram, por uma equipe de
Delegadas de Polícia da Capital, através
do  s i s t ema  de  v ideoconfe rênc ia” ,
acrescentou Picinato.

Operações
Utilizando as estatísticas da SSP, a

Seccional de Ribeirão Preto planeja as
operações mensais visando reduzir os
ind icadores .  A lém d i s so ,  ações
resultantes de investigações colaboram
com os  índ ices  ev idenc iados  pe lo
delegado.

“Com a finalidade de redução de
indicadores,  como furto e  roubo de
ve ícu los  fo i  p lane jada  a  Operação
Desmonte 1, onde uma força tarefa foi
criada para combater a receptação de
veículos. Foram fiscalizados 44 locais de
desmanche  i r regu la res  de  ve ícu los
automotores, sendo que o resultado foi
uma  redução  de  ma i s  de  55% das
ocor rênc ias  des t a  na tu reza .  Novas
operações são realizadas,  pois mais
denúncias têm chegado, dando conta da
instalação de barracões em diversas
á reas  da  c idade ,  loca i s  de  guarda /
depós i to  de  peças  au tomot ivas  de
procedência ilícita”, revela.

Outra operação ocorreu no dia 04 de
agosto, no bairro Cristo Redentor, zona
Norte da cidade. Um trabalho realizado
pela CPJ Integrada resultou na apreensão
de quase 400 quilos de maconha. Além
disso, o dono da casa onde a maconha
foi localizada tem uma oficina no Parque
Ribeirão Preto, zona Oeste, onde foi
descoberta uma fábrica de armas que
seriam destinados ao crime organizado.

P ic ina to  des tacou  t ambém ação

coordenada pelo Centro de Inteligência
da Delegacia Seccional contra agentes
de jogos de azar, realizada no final de
abril, com o bloqueio de R$ 97 milhões
em bens  o r iundos  da  l avagem de
dinheiro.

Com relação ao déficit de recursos
humanos  e sc la receu  que  “a
administração superior tem envidados
esforços e o governo do Estado, sensível
à  demanda ,  au to r i zou  e  e s t ão  em
andamento  d ive r sos  concursos  de
ingresso às carreiras policiais civis e,
segundo  c r i t é r ios  ob je t ivos  se rão
designados novos policiais civis”.

Destacou, também que estão sendo
firmados Termos de Cooperação entre
en t idades  de  ens ino  super io r  e  a
Secretaria de Segurança Pública para
cessão de estagiários para atividades de

natureza administrativa nas Unidades
Policiais de Ribeirão Preto e região. “São
avanços que vão otimizar ainda mais os
serviços”, concluiu.

Índices
Os índices divulgados pela Delegacia

Seccional  são relat ivos à cidade de
Ribeirão Preto no período de janeiro de
2021 a julho de 2022.

- Aumento nos casos esclarecidos em
216,96%;

- Redução de inquéritos - cerca de 3
mi l  inquér i tos  fo ram conc lu ídos  e
encaminhados ao Fórum neste período;

- Aumento de prisões em flagrante:
crescimento de 97%;

- Pessoas presas com mandado de
prisão: aumento de 437%.

Publicado no Jornal Tribuna
Ribeirão em 21/08/2022

Dr. Picinato: cerca de 3 mil inquéritos concluídos e encaminhados ao Fórum
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Quatro homens foram presos por participarem direta ou indiretamente do crime que vitimou empresário de posto de combustíveis

A Polícia Civil de Matão conseguiu identificar e
prender quatro homens pelo latrocínio (roubo segui-
do de morte da vítima) do empresário Vicente João
Bernardi Neto, proprietário do Autoposto Estrela de
Matão, ocorrido na manhã de 22 de agosto.

Dois dos envolvidos foram presos no mesmo dia
e os dois que efetivamente realizaram o assalto e atira-
ram contra a vítima, foram presos na tarde de 23 de
agosto, na cidade de Monte Alto, onde ambos moram.

O empresário seguia por uma avenida, no Centro
de Matão, num trajeto de dois quarteirões entre seu
posto de combustíveis e uma agência bancária, le-
vando um malote com cerca de R$ 30 mil, o faturamento
do final de semana. No percurso, ele foi abordado por
dois homens em uma moto, que exibiram uma arma e
pediram o malote.

Bernardi Neto teria se recusado a entregar. Um
dos assaltantes agiu com violência, arrancando o
malote das mãos do empresário e atirando duas ve-
zes contra ele. O comerciante chegou a ser levado
para um hospital em Matão, mas morreu enquanto
recebia atendimento.

A Polícia Civil de Matão iniciou imediatamente
a apuração e obteve imagens de câmeras de segu-
rança mostrando os acusados do latrocínio tro-
cando a moto por um veículo GM/Ônix prata du-
rante a fuga. O homem que estava no carro foi
embora pilotando a moto e os dois entraram no
carro e seguiram outro rumo.

Em outras imagens, os investigadores conse-
guiram visualizar a placa do carro e constataram o
nome do proprietário. Ao abordar o dono, foram
informados que o veículo havia sido vendido a um
primo dele. Os policiais realizaram diligências, mas
o novo proprietário compareceu na delegacia acom-
panhado por um advogado e indicou onde o veí-
culo estava, sendo então apreendido.

Durante interrogatório, os policiais descobri-
ram o nome do dono da moto e dos capacetes
usados no crime, que foi localizado e levado para a
delegacia. Os dois indicaram os autores do assalto
e foram indiciados por participação no crime de
latrocínio.

Na terça-feira (23), prosseguindo nas investi-

gações, os policiais civis de Matão foram até a cida-
de de Monte Alto, onde moram os autores do assal-
to. Ambos foram localizados, presos e levados para
a delegacia. A Polícia Civil solicitou a prisão tempo-
rária de todos os envolvidos e a quebra de sigilo
telefônico dos suspeitos.

Foram apreendidos o carro, a moto, os capace-
tes e os celulares. Todos foram encaminhados a
unidades prisionais e permanecerão à disposição
da Justiça. O empresário foi velado e sepultado no
Cemitério Municipal de Matão na terça-feira (23), em
clima de comoção e revolta.

A moto usada no
latrocínio e veículo que

foi usado na fuga dos
autores foram

apreendidos pela Polícia
Civil de Matão

Foto: Polícia Civil/Divulgação
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Mulher foi presa e diversos pés de maconha foram apreendidos em estufa do local que também refinava cocaína

A Polícia Civil prendeu uma mulher casada
com um dos responsáveis por uma chácara onde
era cultivada uma plantação de pés de maco-
nha, na zona Rural, entre as cidades de
Cravinhos e Serrana. A investigação começou
após uma denúncia anônima.

No dia 30 de agosto, uma operação coorde-
nada pela Delegacia de Serrana, com apoio do
Canil da Guarda Civil Metropolitana (GCM) de
Ribeirão Preto foi realizada e a mulher foi presa
em flagrante no local onde era feito o cultivo da
maconha. Também participaram da operação a
Polícia Militar e a GCM de Serrana.

Os policiais constataram que a mulher seria
esposa de um dos supostos traficantes e, com
ela, foi localizado um pé de maconha e material
para preparo da droga.

De acordo com informações da Polícia Ci-
vil, a Chácara era uma área de lazer e contava
com uma sofisticada estufa, com sistema de
refrigeração e de secagem dos pés de maco-
nha. Os agentes encontraram pés de maco-
nha, uma grande pedra de crack, com cerca de
três quilos e pacotes com pasta base de coca-
ína.

Em entrevista ao portal X-Tudo Ribeirão,
o delegado responsável pela operação anali-
sou o trabalho. “Foram dias de investigações,
inclusive os investigadores fizeram campana
nos locais, mas na data de hoje [30/08], conse-
guimos desarticular esse braço da organiza-
ção criminosa. Uma área de lazer, com uma es-
tufa sofisticada, com sistema de refrigeração e
secagem dos pés de maconha”.  explicou ao

X-Tudo dr. Nuno Peres, delegado de Serrana.
Como na chácara quase não havia móveis,

a suspeita é que o local fosse usado somente
com a finalidade de produzir e refinar drogas.
Além dos entorpecentes, foram apreendidos
fertilizantes e um veículo Audi A4.

Os policiais cumpriram sete mandados de
busca e apreensão nas casas dos suspeitos e
na chácara. Apenas a mulher foi presa, mas os
homens que movimentavam o esquema não
foram encontrados, apesar de identificados.
Eles seguem procurados.

Na chácara havia um
sistema sofisticado de
climatização para o

cultivo de pés de maconha
(Foto: X-Tudo Ribeirão)
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Investigados agiam em Guariba e região e grupo, bem organizado, roubava tratores e revendia em todo o território nacional, contando

com esquema operacional sofisticado

A Delegacia Seccional de Sertãozinho pren-
deu, em uma ação realizada no dia 10 de agos-
to, três pessoas que integravam uma quadri-
lha especializada em roubar e vender tratores,
agindo em todo o território nacional com ex-
trema organização. A Operação Zona Livre foi
o resultado de um trabalho de investigação
que começou após o registro da ocorrência
de um roubo na zona Rural de Sertãozinho na
madrugada de 27 de janeiro deste ano. O tra-
balho foi realizado pela Delegacia de Investi-
gações Gerais e Delegacia de Investigações
Sobre Entorpecentes (DIG/DISE) de
Sertãozinho.

A ação realizada no dia 10 de agosto foi a
quarta fase da operação e teve o cumprimento
de mandados de prisão em Guariba. Segundo
a Polícia Civil, o grupo era extremamente bem
articulado. No curso das investigações, a Po-
lícia descobriu que a base mentora da opera-
ção ficava na cidade de Guariba e cuidava de
cinco células, cada qual com uma responsabi-
lidade específica: roubo dos tratores; trans-
porte dos tratores do local do roubo até o
“ponto zero”; emissão de notas fiscais frias;
transporte dos tratores do “ponto zero” até o
ponto de entrega; adulteração do veículo para
o transporte.

Os investigados atuavam num esquema
altamente organizado e profissional. Cada in-
tegrante do grupo tinha funções distintas e

funcionavam como departamentos. Todos
eram interligados para que a engrenagem do
crime funcionasse em harmonia.

Mas a operação foi concluída nesta que
foi a quarta fase e culminou com o
desmantelamento do grupo após a prisão dos
mentores intelectuais. Segundo os policiais
civis, na primeira fase, um homem foi preso em
Pitangueiras por crime de receptação e um
caminhão roubado em Campinas foi apreendi-
do.

A Polícia Civil ainda suspeitava que o es-
quema ainda ocorria. Na segunda fase, dois
homens foram presos por receptação e adul-
teração de sinal identificador de veículo
automotor, além da apreensão de um caminhão
e um utilitário. O trabalho de apuração não
parou e novos acontecimentos ocorreram na
terceira fase, que registrou a apreensão de dois
caminhões na região.

Na quarta fase, realizada em agosto, os
policiais atacaram os líderes do grupo que agia
nas regiões de Sertãozinho, Guariba,
Jaboticabal, Monte Alto e Pitangueiras. Três
pessoas foram presas em Guariba e outro en-
volvido já havia sido preso. Dois dos detidos
eram funcionários de grandes usinas, uma em
Guariba e outra em Pradópolis. Nas usinas,
eles trabalhavam como motoristas de cami-
nhão e tinham a responsabilidade de identifi-
car os possíveis alvos para novos roubos fei-

tos pela quadrilha. Eles também eram respon-
sáveis pelo transporte dos tratores roubados.

Foram presos ainda o homem considera-
do pela Polícia como mentor intelectual do
grupo e sua esposa, responsável pela emis-
são das notas frias. Além dos quatro manda-
dos de prisão temporária, foram cumpridos
outros oito de busca e apreensão em

Sertãozinho, Pitangueiras e Guariba. Os poli-
ciais apreenderam R$ 28 mil em dinheiro, cin-
co aparelhos celulares e diversos documen-
tos. As investigações prosseguem. A Polícia
Civil acredita que, se houver mais células da
organização criminosa, sem o planejamento
dos mentores, os erros dos suspeitos será
mais frequente e evidente.

Ação foi realizada antes do amanhecer; no detalhe, dinheiro apreendido na casa dos
líderes do grupo (Fotos: Polícia Civil/Divulgação)
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Síndica chefiava grupo de moradores que traficavam drogas em condomínio habitacional de prédios residenciais

A síndica de um condomínio num conjun-
to habitacional de Jaboticabal e outros seis
cúmplices foram presos, no dia 04 de agosto,
pela Delegacia de Polícia de Jaboticabal, du-
rante realização da Operação Faro Fino, que
contou com apoio da Delegacia de Investiga-
ções Gerais (DIG), Delegacia de Investigações
Sobre Entorpecentes (DISE), ambas de
Sertãozinho, e Polícia Militar. Além das pri-
sões, os policiais apreenderam mais de sete
quilos de drogas, entre maconha, cocaína e
crack.

O grupo era investigado pelos policiais
civis do Setor de Investigações Gerais (SIG)
de Jaboticabal, que chegaram até a síndica do
condomínio localizado na Rua Leonor Sanches
Lousada e Santos, na Cohab I. Ela liderava um
grupo de moradores que são acusados de trá-

fico de drogas na região. Entre os presos ha-
via moradores dos blocos A e D do condomí-
nio.

Para cumprir os mandados de busca e apre-
ensão durante a operação Faro Fino, os agen-
tes contaram também com a presença de um
cão K-9, especializado na localização de en-
torpecentes. Numa das residências, os polici-
ais suspeitam que funcionava um pequeno
laboratório para refino da droga. Eles apreen-
deram diversos utensílios utilizados pelos tra-
ficantes para refinar e fracionar a droga, como
balanças de precisão, peneira, liquidificador e
outros itens.

Localizaram ainda um simulacro de arma
de fogo, que foi apreendida junto com diver-
sos aparelhos celulares e mais de R$ 3 mil em
dinheiro. O grupo foi levado até a sede da

delegacia da cidade, onde foram autuados em
flagrante. Os sete presos foram encaminha-

dos para unidades prisionais e vão ficar à dis-
posição da Justiça.
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Dinheiro estava escondido e policiais suspeitam que seja proveniente do tráfico de drogas e era usado para comprar objetos roubados

na zona rural

Policiais civis que integram a Delegacia de Polí-
cia de Cajuru realizaram, no dia 04 de agosto, uma
grande operação no combate ao tráfico de drogas e
receptação. Policiais apreenderam R$ 170 mil escon-
didos no forro do telhado de uma casa, no bairro
Cidade Jardim, em Cajuru. O dinheiro foi localizado
durante uma operação para coibir a receptação de
objetos roubados de propriedades rurais.

Os policiais civis da cidade vinham investigan-
do os suspeitos há algum tempo. Informações e
dados coletados pela equipe acabaram ligando os
suspeitos ao tráfico de drogas e a crimes de recepta-
ção, pois com o dinheiro oriundo do tráfico, eles
fomentavam o mercado de furto e roubo em propri-
edades rurais.

O casal costumava comprar produtos que havi-
am sido furtados ou roubados. Diante das evidênci-
as, foi requisitado mandado de busca e apreensão e
a justiça deferiu a solicitação. Policiais civis de Cajuru
com apoio da Delegacia de Santa Cruz da Esperança

e da Polícia Militar, cumpriam quatro mandados de
busca e apreensão contra um casal, investigado por
tráfico de drogas.

Ao chegarem na casa dos suspeitos, encontra-
ram apenas a mulher no local. Durante o cumprimen-
to do mandado, os policiais civis localizaram, além
do dinheiro, quase seis quilos de drogas, entre ma-
conha, cocaína e crack.

Além disso, encontraram uma garrucha, uma pis-
tola, uma espingarda e muita munição. Localizaram
também diversos objetos provenientes de furto e rou-
bo que teriam sido comprados pelo casal, como celu-
lar, televisor, furadeira, entre outros itens. A Polícia
também apreendeu um automóvel Renault Sandero.

Tudo foi levado para a Delegacia de Cajuru,
para onde a mulher foi conduzida. Foi autuada em
flagrante e encaminhada a uma unidade prisional,
ficando à disposição da Justiça. A Polícia Civil con-
tinua as investigações e está à procura do outro
investigado.

A síndica do condomínio coordenava a ação de traficantes e o grupo foi
desmantelado por policiais civis de Jaboticabal (Foto: SIG-Jaboticabal/Divulgação)

Dinheiro estava escondido no forro da casa (Foto: Polícia Civil/Divungação)



Setembro de 2022 19RADAR
Ituverava...

Dois homens foram presos no dia 31 de
julho, em Ituverava, acusados de furtar ga-
solina de um duto da Petrobras, na cidade
de Ituverava. O Departamento Estadual de
Investigações Criminais (DEIC), da Capital,
vinha investigando as ações criminosas e
descobriu que poderia haver novo desvio.
A quadrilha perfurava os dutos de distri-
buição de refinarias da Petrobras em diver-
sos locais do Estado. A Polícia Civil estava
na região entre Cosmópolis e Ituverava in-
vestigando informações sobre o esquema.

...furto de combustíveis
Os policiais civis descobriram que o

grupo faria a trepanação dos dutos em um
sítio, próximo à Rodovia Anhanguera, zona
rural de Ituverava. No local, a primeira de-
tenção aconteceu quando um caminhão-
tanque deixava a área do sítio, saindo de
um canavial. Em seguida, os policiais fo-
ram por uma trilha até o ponto onde esta-
vam desviando o combustível e flagraram
o segundo homem. Os agentes encontraram
quatro carros, um caminhão e duas carre-
tas tanque, mas no momento do flagrante,
havia apenas os dois homens presos. Eles
foram autuados por furto qualificado e as-
sociação criminosa e as investigações pros-
seguem para identificar os outros suspei-
tos.

No Jardim Juliana...
Um adulto e um adolescente foram deti-

dos, no dia 04 de agosto, no Jardim Juliana,
zona Leste de Ribeirão Preto, por tráfico de
drogas. Policiais civis da Delegacia de In-
vestigações Sobre Entorpecentes da Divi-
são Especial de Investigações Criminais
(DISE/DEIC) tinham recebido diversas de-
núncias de tráfico na principal rua do bair-
ro, a Rua Dr. Urandir de Souza Vieira Leite.
Eles fizeram um monitoramento do local em
viatura descaracterizada e perceberam que
um menor de idade era o responsável por
vender as porções aos usuários. Notaram
que ele escondia a droga em buracos nos
troncos de árvore, calhas e outros pontos

Dois homens foram presos por furto de combustível em duto da
Petrobrás, na cidade de Ituverava

Foto: Polícia Civil/Divulgação

para que, caso fosse flagrado, os policiais
não localizassem tanta droga, apenas algu-
mas porções.

...havia drogas em uma casa
Em certo momento, notaram a chegada

de um homem, de bicicleta, que entregou
um pacote para o menor e recolheu uma
boa quantia em dinheiro. Depois foi embo-
ra. Os agentes pediram uma viatura para
apreender o menor e seguiram o homem,
que entrou em sua casa, oito quarteirões
do ponto de venda. Ao realizarem a abor-
dagem, os policiais se identificaram e o
homem tentou fugir, mas foi contido. Com
ele foram apreendidos R$ 1.100 em dinhei-
ro guardados no seu quarto e outros R$
350 nos bolsos. Com o adolescente os po-
liciais encontraram R$ 40 em dinheiro.

Crack e dinheiro encontrados com suspeito de tráfico no
Jardim Juliana

Centenas de porções de maconha e cocaí-
na foram apreendidas com a dupla. Os dois
foram levados até a sede da DISE/DEIC e
autuados em flagrante por tráfico de dro-
gas, associação para o tráfico e ato
infracional.

Crack encontrado...
A Polícia Civil prendeu, na tarde de 23

de agosto, um homem suspeito de tráfico,
na Rua Dom Pedro II, nos Campos Elíseos,
zona Norte de Ribeirão Preto. O homem é
integrante de uma facção criminosa que atua
dentro e fora dos presídios paulistas, além
de ser reincidente no crime de tráfico de dro-
gas. Os policiais civis localizaram, na porta
da residência, uma sacola plástica com forte
odor de crack. Ao chamar o morador, ouvi-
ram barulho insistente de descargas vindo

Foto: Polícia Civil/Divulgação

do banheiro da casa. Entraram e localizaram
o homem, que admitiu ter drogas no local.

...nos Campos Elíseos RP
Foram encontrados dois tijolos e ou-

tros pedaços grandes de crack, que, uma
vez fracionados, poderiam render centenas
de porções individuais, ou, com a adição
de outros produtos, chegar a milhares de
porções. A droga, que pesou 819 gramas,
foi apreendida. O homem foi levado até a
sede da Delegacia de Investigações Sobre
Entorpecentes da Divisão Especial de In-
vestigações Criminais (DISE/DEIC). Ele
disse que o crack encontrado seria para
abastecer biqueiras próximas a sua casa.
Autuado em flagrante, foi preso por tráfico
de drogas, permanecendo à disposição da
Justiça.
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